
“Despertando 

para a Umbanda” 

É um livro informativo que oferece uma introdução envolvente e esclarecedora à religião da Umbanda. 

Este guia cuidadosamente elaborado é projetado para aqueles que desejam explorar e compreender os princípios, práticas e crenças da Umbanda de uma forma acessível e abrangente. 

Este guia foi criado com o objetivo de fornecer informações valiosas e práticas para aqueles que desejam conhecer e se aprofundar na Umbanda. 

Se você é alguém que sente curiosidade sobre essa religião maravilhosa ou está procurando orientações para iniciar sua jornada umbandista, este livro é para você. 

Nossa intenção é oferecer um conteúdo abrangente e confiável, reunindo os principais conceitos, rituais e práticas relacionados à Umbanda. 

Queremos guiá-lo(a) passo a passo, fornecendo informações claras e acessíveis, para que você possa despertar seu interesse, compreender os fundamentos da Umbanda e desenvolver sua espiritualidade dentro dessa

religião. 

A Umbanda é uma religião brasileira, com raízes na cultura africana, indígena e no espiritismo kardecista. 

Ela surgiu como uma síntese dessas tradições, formando uma religião inclusiva e adaptável, que busca promover a harmonia, o equilíbrio espiritual e a evolução individual. 

Na Umbanda, há uma crença central na existência de múltiplas dimensões espirituais e na interação entre o mundo físico e o mundo espiritual. 

Nós umbandistas acreditamos que existem guias espirituais, entidades iluminadas que atuam como intermediários entre os seres humanos e as esferas espirituais superiores. 

Essas entidades espirituais são conhecidas por diferentes nomes, como Orixás, Caboclos, Pretos- Velhos e Crianças. 

Cada uma delas possui características e propósitos específicos, trazendo ensinamentos, orientações e auxílio para aqueles que buscam sua assistência. 

A Umbanda também valoriza o culto à natureza, às forças da vida e ao equilíbrio entre os elementos. 

Através de rituais, oferendas, cantos e danças, os umbandistas buscam estabelecer uma conexão sagrada 

com o divino, honrar seus guias espirituais e fortalecer sua própria espiritualidade. 

Ao longo deste e-book, exploraremos esses temas em detalhes, oferecendo um panorama completo da Umbanda e incentivando você a mergulhar nessa jornada de descoberta espiritual. 

Este guia é um convite para que você desperte para a Umbanda, conheça seus princípios, rituais e desenvolva uma conexão pessoal com o divino e seus guias espirituais. 

Prepare-se para embarcar em uma jornada repleta de aprendizado, crescimento e transformação. 

Nos próximos capítulos, exploraremos a história da Umbanda, os fundamentos da prática umbandista, os guias espirituais, os rituais e oferendas. 

A História da Umbanda

A Umbanda é uma religião que possui raízes profundas na história do Brasil e que incorpora influências de diversas tradições espirituais. 

Neste capítulo, vamos explorar as origens e as principais influências que moldaram a Umbanda ao longo do tempo. 

O espiritismo kardecista, com sua crença na comunicação com os espíritos, desempenhou um papel fundamental na formação da Umbanda. 

A mediunidade e a incorporação das entidades espirituais são elementos centrais na prática umbandista, permitindo a conexão entre o mundo físico e o mundo espiritual. 

A Umbanda teve seu surgimento no início do século XX, no Brasil. 

Ela foi influenciada por diferentes correntes religiosas, como o espiritismo kardecista, a cultura africana e indígena. 

A miscigenação dessas tradições deu origem a uma religião única, inclusiva e adaptável. 

Origens e influências da Umbanda Além disso, a influência das religiões africanas, como o candomblé e a umbanda de caboclo, trouxe os elementos das divindades orixás, dos  guias espirituais e das práticas rituais. 

Essa rica herança cultural se fundiu com as tradições indígenas, resultando em uma religião que valoriza a natureza, os elementos da terra, da água, do fogo e do ar. 

Desenvolvimento e evolução da religião ao longo do tempo

Ao longo das décadas, a Umbanda passou por um processo de desenvolvimento e evolução, adaptando-se às transformações sociais e culturais do país. 

No início, a Umbanda era frequentemente vista com preconceito e incompreensão, mas com o passar do tempo, foi conquistando seu espaço e ganhando reconhecimento como uma religião legítima. 

A partir dos anos 1960, a Umbanda se organizou melhor, com a criação de federações e casas religiosas que buscavam preservar os fundamentos da religião e promover o seu crescimento. 

Houve uma busca por uma maior integração entre as vertentes da Umbanda, respeitando suas diferenças e unindo-se em torno dos princípios comuns. 

Atualmente, a Umbanda continua a se desenvolver e a se adaptar aos tempos modernos. 

Ela abraça a diversidade, acolhendo pessoas de diferentes origens, crenças e orientações. 

A Umbanda mantém seu compromisso de promover a harmonia, a cura espiritual e a evolução individual, trazendo conforto e orientação para aqueles que buscam seu auxílio. 

Neste capítulo, exploramos brevemente as origens e as principais influências que deram forma à Umbanda ao longo dos anos. 

Nos próximos capítulos, aprofundarei meus conhecimentos sobre os fundamentos, as práticas e a relação entre a Umbanda e a espiritualidade. 

Lembre-se de que a história da Umbanda é rica e complexa, e este capítulo serve como uma introdução ao assunto. 

Continuaremos a explorar em detalhes os aspectos mais significativos dessa religião fascinante. 

Fundamentos da Umbanda

No capítulo anterior, exploramos a história da Umbanda e suas origens. 

Agora, é hora de nos aprofundarmos nos fundamentos e nas crenças essenciais que sustentam essa religião. 

Além disso, vamos discutir a importância dos sete planos astrais na Umbanda. 

A Umbanda é baseada em princípios e crenças que guiam a vida espiritual dos umbandistas. 

Esses princípios incluem a crença em um Deus supremo, 

fonte de amor e sabedoria, que governa o universo. 

Os umbandistas acreditam na existência de uma hierarquia espiritual composta por diversos seres de luz, como os Orixás, Caboclos, Pretos-Velhos e Crianças, que atuam como guias e mentores espirituais. 

Princípios e crenças essenciais A Umbanda valoriza a prática do amor, da caridade e da fraternidade. 

Através desses princípios, os umbandistas buscam promover a evolução espiritual, a cura e o equilíbrio tanto individual quanto coletivo. 

A caridade é um pilar fundamental da Umbanda, e as casas umbandistas realizam trabalhos sociais e assistenciais para ajudar aqueles que necessitam. 

1. Plano Físico: É o plano em que vivemos, composto pelo mundo material e visível. 

2. Plano Etérico: Representa a camada energética que envolve o corpo físico e é responsável pela vitalidade e saúde. 

A Umbanda reconhece a existência de sete planos astrais, também conhecidos como planos vibratórios, que representam diferentes níveis de consciência espiritual. 

Esses planos são:

3.2 Os sete planos astrais e sua importância na Umbanda 3. Plano Astral Inferior: 

É onde se encontram os espíritos em estágios de perturbação ou desequilíbrio, necessitando de auxílio espiritual. 

4. Plano Astral Médio: 

Nesse plano, encontram-se os espíritos que buscam evoluir, aprender e auxiliar outros seres. 

5. Plano Astral Superior: 

É habitado por espíritosmais evoluídos, que atuam como guias espirituais e mentores. 

6. Plano Mental Inferior: 

Representa a esfera dopensamento negativo, do egoísmo e da desarmonia. 

7. Plano Mental Superior: 

É o plano do pensamento elevado, do conhecimento espiritual e da sabedoria. 

A compreensão e o estudo desses planos astrais são importantes na Umbanda, pois permitem aos umbandistas compreender as diferentes dimensões espirituais e sua relação com o mundo físico. 

Os guias espirituais da Umbanda atuam em diferentes planos, buscando auxiliar e orientar os indivíduos em sua jornada espiritual. 

Neste capítulo, exploramos os fundamentos da Umbanda, incluindo os princípios e crenças essenciais que norteiam essa religião. 

Também discutimos a importância dos sete planos astrais na compreensão da espiritualidade. 

Elementos da Prática Umbandista No capítulo anterior, discutimos os fundamentos da Umbanda. 

Agora, vamos nos aprofundar nos elementos essenciais da prática umbandista, incluindo os Orixás e entidades espirituais, o papel dos guias espirituais e a importância dos médiuns e da mediunidade. 

Na Umbanda, os Orixás são considerados divindades que representam diferentes aspectos da natureza e possuem características e atributos únicos. 

Eles desempenham um papel importante como guias e mentores espirituais. 

Cada Orixá possui uma vibração energética específica e um domínio sobre determinados aspectos da vida, como saúde, amor, prosperidade, entre outros. 

Orixás e entidades espirituais na Umbanda Além dos Orixás, a Umbanda também incorpora outras entidades espirituais, como os Caboclos, Pretos-Velhos, exus, pombas giras e Crianças. 

Os Caboclos são espíritos indígenas e representam a força, a coragem e a sabedoria ancestral. 

Os Pretos-Velhos são espíritos de antigos escravos, que trazem humildade, paciência e sabedoria. 

Os Exus Eles são vistos como guardiões e mensageiros que trabalham em prol da evolução espiritual das pessoas e da comunidade umbandista. 

Os Exus são considerados guardiões dos terreiros de Umbanda, sendo responsáveis por proteger e cuidar do ambiente onde são realizados os rituais. 

Eles são conhecidos por sua energia vibrante, força espiritual e habilidades de comunicação com outras esferas espirituais. 

Na Umbanda, a figura dos Exus é associada à energia do fogo, que representa a transformação e a transmutação. 

Eles são considerados intermediários entre os planos espirituais e o mundo físico, e muitas vezes são chamados para auxiliar nas demandas e nas necessidades das pessoas que buscam orientação e ajuda espiritual. 

As Pombas Giras Elas são consideradas guias espirituais que trabalham no campo afetivo, amoroso e nas questões relacionadas à sexualidade. 

As Pombas Giras são geralmente associadas à energia feminina, sensualidade, magnetismo e conhecimento sobre as relações humanas. 

Elas têm a capacidade de auxiliar e orientar as pessoas em assuntos amorosos, problemas conjugais, relacionamentos e questões ligadas à sedução. 

Na Umbanda, as Pombas Giras são consideradas entidades espirituais evoluídas, com sabedoria e poder espiritual. 

Elas possuem características e personalidades distintas, sendo representadas por diferentes nomes e linhas de trabalho. 

As Crianças são entidades infantis, representando a alegria, a pureza e a esperança. 

Essas entidades espirituais atuam como intermediárias entre os seres humanos e as esferas espirituais superiores, oferecendo orientações, cura espiritual e auxílio em diversos aspectos da vida. 

Guia espiritual: conceito, importância e conexão pessoal

Na Umbanda, o guia espiritual é uma entidade espiritual que se compromete a auxiliar um indivíduo em sua jornada espiritual e evolutiva. 

Cada pessoa pode ter um guia espiritual específico que se identifica com sua energia e necessidades. 

A conexão com o guia espiritual é uma parte fundamental da prática umbandista. 

O guia espiritual atua como um mentor, trazendo orientações, ensinamentos e apoio espiritual. 

A relação entre o indivíduo e seu guia espiritual é baseada em confiança, respeito e amor. 

A conexão pessoal com o guia espiritual pode ser estabelecida através de práticas como a meditação, a prece e o desenvolvimento da sensibilidade espiritual. 

É importante lembrar que a conexão com o guia espiritual é única e pessoal, e cada pessoa pode vivenciar essa conexão de maneiras diferentes. 

Médiuns e mediunidade na Umbanda Os médiuns desempenham um papel fundamental na prática umbandista. 

Eles são indivíduos que possuem a capacidade de servir como intermediários entre o mundo físico e o mundo espiritual, permitindo a comunicação e a incorporação das entidades espirituais. 

A mediunidade é a habilidade ou sensibilidade espiritual do médium de se conectar com as energias e os espíritos. 

Existem diferentes formas de mediunidade, como a psicografia, a psicofonia e a incorporação. 

Rituais e Oferendas

No capítulo anterior, exploramos os elementos da prática umbandista, incluindo os Orixás, as entidades espirituais, os guias espirituais e os médiuns. 

Agora, vamos nos aprofundar nos rituais e oferendas realizados na Umbanda, assim como o uso de instrumentos sagrados. 

Gira: 

É uma cerimônia coletiva realizada em um espaço sagrado, geralmente chamado de terreiro. 

Durante a gira, os médiuns incorporam entidades espirituais, permitindo a comunicação e a orientação espiritual. 

A Umbanda é uma religião rica em rituais que visam estabelecer conexões espirituais, promover a cura e a harmonia. 

Alguns dos principais rituais realizados na Umbanda incluem:

Descrição dos principais rituais umbandistas Firmezas: 

São rituais realizados em pontos específicos do terreiro, onde são fixados elementos simbólicos que representam os Orixás e as entidades espirituais. 

Essas firmezas servem como pontos de concentração de energia e conexão espiritual. 

Descarrego: 

É um ritual de purificação energética realizado para livrar o indivíduo ou o ambiente de energias negativas. 

Pode envolver o uso de ervas, banhos ou defumações. 

Passes e irradiações: 

São práticas de transmissão de energia realizadas pelos médiuns com o objetivo de promover o equilíbrio, a cura e a elevação espiritual. 

Na Umbanda, as oferendas são uma forma de estabelecer uma conexão e demonstrar gratidão aos guias espirituais. 

As oferendas podem incluir alimentos, bebidas, flores, velas e outros objetos simbólicos. 

Cada guia espiritual possui preferências específicas em relação às oferendas. 

Por exemplo, um Caboclo pode apreciar uma oferta de tabaco e uma bebida como a cachacinha, enquanto um Preto-Velho pode preferir um copo de água, uma rosa branca e um prato de comida simples. 

As oferendas são colocadas em altares ou espaços designados para os guias espirituais, e ao receberem essas ofertas, os guias se aproximam e ajudam aqueles que os ofereceram. 

Ofertas e oferendas aos guias espirituais O uso de instrumentos sagrados na prática umbandista A Umbanda faz uso de diversos instrumentos sagrados que possuem significados simbólicos e energéticos. 

Alguns desses instrumentos incluem: Atabaque: 

É um tambor utilizado para marcar o ritmo e trazer a vibração sonora durante os rituais. 

Agogô: 

É um instrumento de percussão composto por duas ou mais campânulas de metal, que são tocadas simultaneamente para criar ritmos e harmonias. 

Guias e colares: 

São cordões ou colares feitos de contas coloridas, representando os Orixás e entidades espirituais. Cada cor e padrão de conta possui um significado específico. 

Ponteiro: 

É um instrumento utilizado pelos médiuns para direcionar e canalizar a energia espiritual durante os rituais. 

O ponteiro é geralmente feito de metal ou cristal e é usado para apontar ou tocar em determinados pontos do corpo ou objetos sagrados. 
















































































































































































































